
 

PROGRAMA 
Outubro missionário extraordinário. Início do mês do Rosário e do mês 

das missões. Tema: “Baptizados e enviados, a Igreja de Cristo em missão 

no mundo”. Ao longo do mês de Outubro de segunda a sexta-feira: Ora-

ção do terço, na Igreja paroquial, às 12h. Na Igreja dos Pastorinhos, em 

Francos, às 20h 30m.  

12 de outubro (sábado): Reunião Grupo de Acólitos, às 14h30m 

12 de outubro (sábado): Celebração dos 25 anos de Vida Religiosa da Irmã 

Margarida, Igreja da Casa de Saúde da Boavista, às 16h. 

12 de outubro (sábado): Noite Jovem: início das actividades para os gru-

pos de jovens; ensaio, missa, jantar partilhado e actividade de apresenta-

ção dos grupos, das 18h às 23h. 

14 de outubro (2ª feira): Reunião Grupo Reflexão Bíblica, às 15h 30m. 

14 de outubro (2ª feira): Reunião Legião de Maria, às 21h. 

15 de outubro (3ª feira): Reunião da Pastoral da Cidade (Porto e Gaia), 

Casa Diocesana de Vilar, às 10h 30m. 

15 de outubro (3ª feira): Reunião ENS Paredes 3, às 20h 30m. 

16 de outubro (4ª feira): Memória de Santa Margarida Maria Alacoque.  

16 de outubro (4ª feira): Ensaio do Coro Cantate Domino, às 21h 30m. 

16 de outubro (4ª feira): Reunião Famílias Anónimas, às 21h 30m.  

16 de outubro (4ª feira): Trabalho Voluntário Vin Por Ti, às 21h 30m. 

17 de outubro (5ª feira): Grupos de Jovens, das 19h às 20h. 

18 de outubro (6ª feira): “Um milhão de crianças rezam o terço pela paz”: 

Terço sem fronteiras, Portugal reza pela Paz. Terço, na Igreja Paroquial às 

18h30.  

18 de outubro (6ª feira): Formação de animadores de jovens, saída às 

20h. Até domingo, às 15h. 

20 de outubro (domingo): Dia Mundial das Missões. 

20 de outubro (domingo): O Papa Francisco declarou o mês de outubro 

de 2019 como ‘Mês Missionário Extraordinário’. Os Bispos portugueses 

acolheram o pedido do Santo Padre e propuseram uma Peregrinação Na-

cional a Fátima no dia em que a Igreja celebra o Dia Mundial das Missões. 

 

COMUNIDADE  
 

EM CAMINHO 
Ano XXXV, Nº 46, 12 - 19 de outubro de 2019 

Caros amigos 
Todos os pais têm a preocupação em ensinar aos seus filhos as palavras: 
se faz favor, desculpa e obrigado. Isso faz parte da boa educação. Mas es-
tas palavras estão carregadas de um sentido que a criança deve descobrir 
progressivamente: ninguém consegue nada sozinho, todos temos necessi-
dade dos uns dos outros. Reconhecer que, sozinho, não posso fazer tudo; 
tenho necessidade de receber, de pedir. E dizendo obrigado aos outros, 
reconheço que me fizeram bem. Enfim, estas palavras, que parecem tão 
banais, exprimem a dimensão social do ser humano. A comunidade huma-
na e a comunidade cristã constroem-se através destas relações, destes 
contactos quotidianos. Hoje, Jesus convida-nos a recordar tudo isso na 
nossa relação com Deus. Os dez leprosos vieram até Ele porque reconhe-
ciam n’Ele um mestre, um enviado de Deus. Ousam pedir o que ninguém 
podia dar naquela época: a cura da lepra. Pedem um favor que ultrapassa 
as forças humanas. É a Deus que se dirigem através de Jesus. Pedem a Je-
sus e Ele cura-os. Mas um só vem dizer “obrigado”. Um estrangeiro, um 
samaritano. Talvez os outros pensassem que tinham o direito de serem 
curados por serem judeus. O estrangeiro reconhece que a sua cura é dom 
gratuito da bondade de Deus. É preciso ter uma resposta de gratidão e de 
adesão à proposta de salvação que Deus faz. Atenção: muitas vezes são 
aqueles que parecem mais fora da órbita de Deus que primeiro reconhe-
cem o seu dom, que o acolhem e que aderem à proposta de vida nova 
que lhes é feita. Às vezes, aqueles que lidam diariamente com o mundo 
do sagrado estão demasiado cheios de auto-suficiência e de orgulho para 
acolherem com humildade e simplicidade os dons de Deus, para manifes-
tarem gratidão e para aceitarem ser transformados pela graça. A nossa 
“cura” não é mágica, mas é uma caminhada progressiva, perseverante, 
atenta aos sinais do tempo à luz da fé, durante a qual descobrimos Cristo 
e nascemos para a vida nova.    Pe. Feliciano Garcês, scj 
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de Deus não está encadeada. Por isso, tudo suporto por causa dos eleitos, 
para que obtenham a salvação que está em Cristo Jesus, com a glória eter-
na. É digna de fé esta palavra: Se morremos com Cristo, também com Ele 
viveremos; se sofremos com Cristo, também com ele reinaremos; se O ne-
garmos, também Ele nos negará; se Lhe formos infiéis, Ele permanece fiel, 
porque não pode negar-Se a Si mesmo. Palavra do Senhor 
 

ALELUIA 
cf. 1Tes 5,18 - Em todo o tempo e lugar dai graças a Deus, 

porque esta é a sua vontade a vosso respeito em Cristo Jesus. 
 

EVANGELHO de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo S. Lucas (Lc 17,11-19) 
Naquele tempo, indo Jesus a caminho de Jerusalém, passava entre a Sa-
maria e a Galileia. Ao entrar numa povoação, vieram ao seu encontro dez 
leprosos. Conservando-se a distância, disseram em alta voz: «Jesus, Mes-
tre, tem compaixão de nós». Ao vê-los, Jesus disse-lhes: «Ide mostrar-vos 
aos sacerdotes». E sucedeu que no caminho ficaram limpos da lepra. Um 
deles, ao ver-se curado, voltou atrás, glorificando a Deus em alta voz, e 
prostrou-se de rosto por terra aos pés de Jesus para Lhe agradecer. Era um 
samaritano. Jesus, tomando a palavra, disse: «Não foram dez que ficaram 
curados? Onde estão os outros nove? Não se encontrou quem voltasse 
para dar glória a Deus senão este estrangeiro?» E disse ao homem: 
«Levanta-te e segue o teu caminho; a tua fé te salvou». Palavra da salva-
ção 
____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________  

 

Grupos de jovens 
A missão da Pastoral de Jovens (Grupos de Jovens) é ajudar os jovens a 
transformarem-se em homens e mulheres novos, por meio de uma autên-
tica vivência do evangelho, isto é, ficarem capacitados para viver de acor-
do com os valores cristãos. 
Encontros: 
2ª feira: 7º, 8º e 9º anos, das 19h às 20h. 
3ª feira: 7º ano, 8º e 9º anos, das 19h às 20h. 
4ª feira: 7º, 8º e 9º anos, das 19h às 20h. 
5ª feira: 7º, 8º, 9º, 10º e 11º anos, das 19h às 20h. 
Os grupos do 12ºano: dia e horário a definir. 
Os grupos de universitários: dia e horário a definir. 
Momento de Oração Jovem (MOJ): uma vez por mês. 
Noite Jovem: uma vez por mês (sábado à noite). 

XXVIII DOMINGO COMUM 
LEITURA I – Leitura do Segundo Livro dos Reis (2 Reis 5,14-17) 
Naqueles dias, o general sírio Naamã desceu ao Jordão e aí mergulhou 
sete vezes, como lhe mandara Eliseu, o homem de Deus. A sua carne tor-
nou-se tenra como a de uma criança e ficou purificado da lepra. Naamã 
foi ter novamente com o homem de Deus, acompanhado de toda a sua 
comitiva. Ao chegar diante dele, exclamou: «Agora reconheço que em 
toda a terra não há outro Deus senão o de Israel. Peço-te que aceites um 
presente deste teu servo». Eliseu respondeu-lhe: «Pela vida do Senhor 
que eu sirvo, nada aceitarei». E apesar das insistências, ele recusou. Disse 
então Naamã: «Se não aceitas, permite ao menos que se dê a este teu 
servo uma porção de terra para um altar, tanto quanto possa carregar 
uma parelha de mulas, porque o teu servo nunca mais há-de oferecer ho-
locausto ou sacrifício a quaisquer outros deuses, mas apenas ao Senhor, 
Deus de Israel». Palavra do Senhor 
 

SALMO RESPONSORIAL     Salmo 97 (98) 
 

Refrão: O Senhor manifestou a salvação a todos os povos. 
 

Cantai ao Senhor um cântico novo 
pelas maravilhas que Ele operou. 
A sua mão e o seu santo braço 
Lhe deram a vitória. 
 

O Senhor deu a conhecer a salvação, 
revelou aos olhos das nações a sua justiça. 
Recordou-Se da sua bondade e fidelidade 
em favor da casa de Israel. 
 

Os confins da terra puderam ver 
a salvação do nosso Deus. 
Aclamai o Senhor, terra inteira, 
exultai de alegria e cantai. 
  

LEITURA II – Leitura da Segunda Epístola do apóstolo São Paulo a Timóteo 
(2 Tim 2,8-13) 
Caríssimo: Lembra-te de que Jesus Cristo, descendente de David, ressusci-
tou dos mortos, segundo o meu Evangelho, pelo qual eu sofro, até ao 
ponto de estar preso a estas cadeias como um malfeitor. Mas a palavra 


